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PREFÁCIO 

Esta publicação estabelece o Plano de Disciplinas (PLADIS) do Primeiro 

Módulo do Curso de Gestão e Assessoramento de Estado-Maior (CGAEM) referente ao 

biênio 2024/2025 – Turma 2024. 

O PLADIS complementa o Projeto Pedagógico de Curso - PPC (ICA 37-898) 

e contém dados relativos ao desenvolvimento conteúdo curricular que compõe as disciplinas 

referentes Primeiro Módulo do CGAEM. 

O Primeiro Módulo do CGAEM, concentrado na Área de Administração, é 

composto pelo Master Business Administration (MBA) em Planejamento e Gestão 

Estratégicos (ênfase em Estratégia e Processos), ministrado por uma Instituição de Ensino 

Superior (IES) contratada, com o acompanhamento da ECEMAR. A estruturação curricular 

é planejada para ser conduzida em, aproximadamente, 265 dias letivos.  

Esse módulo visa capacitar os oficiais superiores para o aperfeiçoamento dos 

processos administrativos da Aeronáutica, garantindo a capacidade de atuar em funções de 

de gestão e assessoramento, assim como em cargos de comando, direção e chefia com 

competências essenciais à gestão estratégica.  

Além disso, neste módulo os Oficiais encontram a oportunidade do 

aprimoramento dos conhecimentos em metodologia científica, para que possam elaborar um 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com temas relacionados ao eixo Planejamento e 

Gestão Estratégicos, podendo assim, contribuir com a constante atualização e melhorias para 

a Força. 

O PLADIS destina-se, especificamente, aos docentes, aos discentes e ao uso 

administrativo desta Escola. 
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1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. FINALIDADE 

Esta instrução tem por finalidade estabelecer o Plano de Disciplinas 

(PLADIS) a ser adotado no Primeiro Módulo do CGAEM.  

1.2. ÂMBITO 

Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica (ECEMAR). 

 

1.3. LISTA DE ABREVIATURAS 

 

AE Aula Expositiva 

An Análise (nível de aprendizagem) 

Ap Aplicação (nível de aprendizagem) 

CEAD Centro de Educação a Distância 

CH Carga Horária 

Cn Conhecimento (nível de aprendizagem) 

Cp  Compreensão (nível de aprendizagem) 

DOt Debate Orientado (técnica de ensino EAD) 

EAD Educação a Distância 

Exc Exercício (técnica de ensino) 

Fo Fórum 

IES Instituição de Ensino Superior 

MBA Master Business Administration 

Ot Orientação 

Pal Palestra 

PPC Projeto Pedagógico de Curso 

Si Síntese (nível de aprendizagem) 

TCC Trabalho de Conclusão de Curso 
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Te Teste  

TG Trabalho de grupo 

TI Trabalho Individual (técnica de ensino) 
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2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

2.1. ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

ATIVIDADES 

ADMINISTRATIVAS 
OBSERVAÇÕES CH TÉC 

Apresentação do Curso 
Ambientação à plataforma e adaptação à 

metodologia e dinâmica de estudo. 
2 EAD 

Ambientação ao AVA 

Período aberto à visitação para conhecimento 

da estrutura, leitura das orientações e teste de 

acessibilidade. 

2 EAD 

CARGA HORÁRIA TOTAL  4 

 

2.2. ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO 

ATIVIDADES DE 

AVALIAÇÃO 
OBSERVAÇÕES CH TÉC 

Avaliação Integradora 

(AVI) 

Avaliação a ser programada ao final do 

Primeiro Módulo sob responsabilidade da 

IES contratada. 

2 Te 

Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC) 

Atividade final do módulo com trabalho 

orientado pela IES contratada a ser entregue 

em data determinada em cronograma. 

0 TI 

CARGA HORÁRIA TOTAL  2 
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3. DETALHAMENTO DAS UNIDADES DIDÁTICAS 

CAMPO: TÉCNIDO-ESPECIALIZADO ÁREA: ADMINISTRAÇÃO  

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICOS (PGE) 

Carga horária para instrução: 360 horas Carga horária para avaliação: 2 

OBJETIVO ESPECÍFICO: 

a) coordenar técnicas de planejamento e gestão estratégicos, visando ao aprimoramento da 

administração de recursos humanos, materiais e financeiros nas Unidades da Aeronáutica 

(Si); e  

b) elaborar um trabalho científico empregando metodologia de Pesquisa Científica (Si).  

UNIDADES DIDÁTICAS 

UNIDADE: NÚCLEO COMUM (NC) 

Carga horária para instrução: 200 Carga horária para avaliação: 0 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) combinar ferramentas de mercado capazes de equilibrar demandas públicas e curriculares 

militares com as atividades de relacionamento com o setor privado (Si).  

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec 

Inovação Estratégica 

(INO)  

a) desenvolver a criatividade para liderar um 

processo de inovação e utilizar técnicas que 

tornarão o processo de inovação mais viável 

(An). 

30 Fo 

Gestão de Pessoas 

(GEP) 

a) refletir sobre o papel do líder diante dos 

desafios atuais (An); e  

b) discutir as características da sociedade do 

conhecimento, os modelos de gestão, as 

mudanças e os seus consequentes impactos 

nas organizações. (Cp) 

30 
AE 

Fo 

Tendências em 

Gerenciamento de 

Projetos (TGP) 

a) conceituar e relacionar o gerenciamento de 

programas, de portfólios e de projetos (Cp);  

b) entender o ciclo de vida de programas e 

gerenciamento de benefícios (Cn);   

c) conhecer e aplicar os princípios de design 

thinking em gerenciamento de projetos (Cn); 

e  

d) conceituar e compreender sistemas e 

complexidade (Cp). 

30 

DOt 

Fo 

TG 
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Negociação e 

Administração de 

Conflitos (NAC) 

a) articular os relacionamentos necessários no 

decorrer do processo de negociação aos 

resultados desejados pela organização (An);  

b) conhecer os aspectos relacionais e o software 

mental (Cn); e  

c) executar todos os aspectos envolvidos numa 

negociação (Ap).  

30 

DOt 

Fo 

TG 

Gestão Estratégica 

(GES) 

a) analisar a maneira em dotar as organizações 

com uma gestão estratégica do século XXI 

(An);  

b) desenvolver e aplicar os conceitos 

estratégicos (Ap);   

c) analisar o ambiente geral e competitivo 

(An);  

d) identificar tendências, cenários, 

oportunidades e ameaças (Cp);  

e) elaborar, avaliar e aplicar ferramentas 

estratégicas (Ap/Av); e  

f) desenvolver estratégias e planos de ação 

voltadas à gestão (Ap). 

30 
AE 

Fo 

Comunicação e Gestão 

de Crises (CGC) 

a) analisar as tendências de comunicação (An);  

b) apontar conceito, características e natureza 

da crise (Cn);  

c) conhecer medidas de prevenção, risco e 

vulnerabilidades (Cn); e  

d) estabelecer um plano de crise e a relação 

midiática (Ap).  

20 Fo 

Análise de Riscos e 

Cenários (ARC) 

a) estabelecer as especificidades, tipologia e 

causas internas/externas do risco político 

(An);  

b) demonstrar os tipos e métodos de 

mensuração, análise, estimativa e 

gerenciamento de risco político (Ap);  

c) construir cenários econômicos, sociológicos, 

tecnológicos e mercadológicos (Ap); e  

d) estabelecer métodos de construção de 

cenários levando em conta a sua 

aplicabilidade e efetividade (Si/Ap).  

 

 

30 
Pal 

Fo 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Conteúdo programático proposto para as subunidades:  

1) Inovação Estratégica - Importância da inovação; gerenciando incertezas no mundo 

contemporâneo; a importância de inovar; dificuldades para inovar; O DNA do inovador; 

O Modelo de Geração de Ideias; fatores de equilíbrio em inovações; portfólio de 

inovação; Ferramentas de inovação; compreendendo as resistências à inovação e como 

vencê-las; ativadores da inovação; inovação: um processo em duas fronteiras; fronteira 

da inovação; demonstrando a viabilidade; Inovação estratégica; mindset para inovação; 

atitudes de um líder inovador. 

2) Gestão de Pessoas - Condicionantes externos e mudanças organizacionais; Tendências da 

gestão organizacional contemporânea; Alinhamento dos interesses corporativos e 

individuais; Liderança: tendências e desafios.  

3) Tendências em Gerenciamento de Projetos - Gerenciamento de programas; Metodologias 

ágeis; Projetos complexos; Design Thinking; Outras tendências em gerenciamento de 

projetos.  

4) Negociação e Administração de Conflitos - Gestão Estratégica - O processo de 

negociação e os resultados esperados; Os aspectos relacionais e o software mental; 

Aspectos envolvidos em uma negociação.  

5) Gestão Estratégica - Gestão estratégica na organização do século XXI; Conceitos 

estratégicos e o ambiente geral e competitivo; Tendências, cenários, oportunidades e 

ameaças; Matriz SWOT e BSC; Estratégias empresariais e planos de ação de gestão. 

6) Comunicação e Gestão de Crises - Comunicação interpessoal; Linguagem formal e 

linguagem coloquial; Comunicação corporativa; Análise de tendências da comunicação; 

Conceito, características e natureza da crise; Impactos da crise sobre os diversos públicos; 

Medidas de prevenção, risco e vulnerabilidades; Plano de crise; Relações com a mídia.   

7) Análise de Riscos e Cenário - A especificidade do risco político; Tipologia e causas 

internas e externas ao risco político; Mensuração, análise, estimativa e gerenciamento de 

risco político; Aplicabilidade e efetividade dos cenários políticos; Construção de cenários 

econômicos; Cenários sociológicos, tecnológicos e mercadológicos; Aplicabilidade e 

efetividade de cenários; Método de construção de cenários; Planejamento por cenários. 
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UNIDADE: TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE GESTÃO DE PROCESSOS 

Carga horária para instrução: 100 Carga horária para avaliação: 0 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar técnicas e ferramentas de gestão (Cn); 

b) aplicar planejamento, orçamento e controle na gestão de organizações (Ap);  

c) distinguir os métodos e as técnicas para a elaboração de trabalho científico; e  

d) elaborar um trabalho de conclusão de curso (Si).  

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec 

Métodos e Ferramentas 

de Gestão (MFG) 

a) estruturar o ciclo PDCA, a matriz de 

responsabilidades (RACI) e as metodologias 

SMART e AHP (Ap). 

20 
Exc 

Fo 

Planejamento, 

Orçamento e Controle 

(POC) 

a) estimular inovação para obtenção de maior 

qualidade do gasto e redução do caráter 

aleatório de gestão organização (Va);  

b) vislumbrar a visão abrangente e integrada do 

processo orçamentário (Cp);  

c) reforçar as capacidades de antecipação, 

integração e reação em situações de 

incertezas na gestão (Cp);  

d) distinguir os sistemas de planejamento e 

controle de gestão (Cp); e  

e) relacionar o orçamento ao mecanismo de 

reorganização administrativa (An).  

30 
Exc 

Fo 

Técnicas de Pesquisa e 

Escrita Acadêmica 

(TPEA) 

a) estruturar as etapas e conteúdo de uma 

pesquisa e escrita acadêmica (Ap).  20 
Exc 

Fo 

Metodologia Científica 

para Elaboração de 

TCC (MCET)  

a) estruturar o problema de pesquisa para a 

elaboração do TCC (An);  

b) interpretar os fundamentos de um trabalho 

científico (Cp);   

c) descrever a metodologia científica a ser 

aplicada no TCC (Cp); e  

d) elaborar o TCC (Ap).  

30 Ot 
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Conteúdo programático proposto para as subunidades:  

1) Métodos e Ferramentas de Gestão - Métodos para Análise de Problemas e Definição de 

Metas: Método de Análise e Solução de Problemas (MASP); 5W2H; Metas SMART; 

Diagrama de Ishikawa; Ferramentas de Controle: Histograma; Matriz RACI; Gráfico de 

Controle; Métodos de Tomada de Decisão e Análise de Processos: Ciclo PDCA; Método 

AHP; Diagrama de Pareto; Kanban; Ferramentas de Apoio à Tomada de Decisão Matriz 

GUT; Análise SWOT. 

2) Planejamento, Orçamento e Controle - Importância do Planejamento e Controle para a 

Vitalidade das Organizações Governamentais; Desafios do contexto político, econômico 

e administrativo no país para a atuação das organizações; Qualidade do processo 

orçamentário e sustentação do desenvolvimento econômico e social; Diferentes 

perspectivas para a compreensão das funções do orçamento na ação governamental; 

Orçamento e Gestão nas Organizações: Orçamento e redução do caráter aleatório da 

gestão; As dimensões que conformam o papel do orçamento como instrumento de 

planejamento e controle; Conexão entre a visão estratégica e as escolhas orçamentárias: 

Dinâmica Orçamentária Organizacional: Ciclo orçamentário como sequência de 

decisões: contextos institucional e organizacional; Hemisfério imaginativo do ciclo 

orçamentário: a construção da visão e a chancela; Hemisfério ativo do ciclo 

orçamentário: realização e avaliação das ações; Busca da inovação no processo 

orçamentário: Condicionamentos às reformas do orçamento público: transformações na 

sociedade brasileira desde os anos 1980 e os movimentos de reformas da gestão pública; 

Tentativas de reformas orçamentárias: referências ao contexto internacional; Reinvenção 

do orçamento: reflexões e perspectivas no caso brasileiro.  

3) Técnica e Pesquisa e Escrita Acadêmica - Ciência, Método e Pesquisa: Conceito de 

ciência; Método indutivo e dedutivo; Tema e descrição do contexto de pesquisa; 

Elaboração de perguntas e dos objetivos de pesquisa; Justificativa; Fundamentação 

Teórica: Teorias, conceitos e modelos; Pesquisas realizadas; Métodos de Pesquisa e 

Escolha da Metodologia: Tipos de pesquisa; Universo e amostra; Coleta de dados; 

Tratamento dos dados; Limitações; Normas da ABNT: Apresentação de citações; 

Apresentação de referências; Apresentação de figuras e quadros.  

4) Metodologia Científica para elaboração de TCC – Fundamentos do Trabalho Científico: 

Natureza do Trabalho Científico; Pesquisa nas Ciências Sociais; Planejamento do 

Trabalho Científico; Estruturação do Trabalho Científico; Escrita do Texto Científico; 

Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso: Etapas Iniciais; Desenvolvimento; 

Etapas Finais; Edição do Trabalho: Estrutura do texto; Elementos pré-textuais; 

Elementos textuais; Elementos pós-textuais; Características do texto; Citações e notas. 

Nota: Conforme item 9.3 da ICA 37-898 que trata do projeto Pedagógico do CGAEM, 

o TCC é realizado no Primeiro Módulo do CGAEM, no formato de artigo científico, que 

consiste em uma produção científica equivalente a uma construção textual individual.  

Com o intuito de melhor adequar a proposta do trabalho científico, serão considerados 

os temas abordados no Primeiro Módulo, ou seja, a temática do artigo científico deve ser 

relacionada ao eixo de Planejamento e Gestão Estratégicos. 

A IES contratada será a responsável por conduzir as orientações aos Oficiais-Alunos 

quanto às etapas a serem cumpridas na produção do trabalho. 
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O desenvolvimento do trabalho metodologicamente construído tem como fruto o 

aprimoramento da capacidade analítica do Oficial-Aluno, uma vez que ele se dedicará 

ao estudo de um tema específico a fim de realizar sua fundamentação teórica, abordando 

dados representativos do assunto e, por conseguinte, analisando relações entre variáveis 

previamente definidas.  

O desenvolvimento da pesquisa científica, em nível de pós-formação, em uma instituição 

de altos estudos nos moldes da ECEMAR, contribui para o desenvolvimento da 

capacidade de argumentação, de reflexão e de organização do pensamento. 

REFERÊNCIAS 

AUCOIN, Peter. The new public management: Canada in comparative perspective. Montreal: 

IRPP, 1995. 

ANDRADE, Maria Margarida de. Como preparar trabalhos para cursos de pós-graduação: 

noções práticas. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2004.  

ANTHONY, Robert N. Planning and control systems: a framework for analysis. Boston: 

Division of Research, Graduate School of Business Administration, Harvard University, 1965.  

ARUEIRA, André de Brito. Aplicação do método AHP para avaliação de transportadores. 

2014. 71f. Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) – Pontifícia Universidade 

Católica, Rio de Janeiro.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – 

Referências –Elaboração. NBR 6023, 2018.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Apresentação de citações em 

documentos. NBR 10520, 2002. 

BARCAUI, André B.; REGO, Marcos L. Fundamentos de gerenciamento de projetos. Rio de 

Janeiro: FGV, 2019.  

BARZELAY, M. Breaking through bureaucracy: a vision for man aging in government. 

Berkeley: University of California Press, 1992.  

BARZELAY, M. & SHVETS, E. Improvisando as práticas de planejamento estratégico 

centrado em projetos e sua implementação: o Brasil em ação. Revista de Administração 

Pública. 39 (3) mai-jun, 2005, p.753-796.  

BARZELAY, M., & CAMPBELL, C. Preparing for the future: strategic planning in the USA 

Air Force. Washington D.C: Brookings Institution Press, 2003.  

BARZELAY, M. Roteiro da palestra Nuevas aprocimaciones a planificación. Tradução livre. 

CIDE, Cidade do México. Jul, 2007.  

BARZELAY, M. The new public management: improving research and policy dialogue. Los 

Angeles: University of California Press, 2001.  

BELL, D. The Year 2000: trajectory of an idea. Daedelus, número especial. Toward the Year 

2000: Work In Progress,1967.  

BERTERO, C. O., VASCONCELOS, F. C., & BINDER, M. P. Estratégia empresarial: a 

produção científica brasileira entre 1991 e 2002. Revista de Administração de Empresas, 43 (4), 

2003, p.48-62. 



20/31   CGAEM - PRIMEIRO MÓDULO 24/25  

 

 

CALVETE, Cássio. Investigação econômica e ciência econômica. In: BÊRNI, Duílio de Ávila 

(Org.). Técnicas de pesquisa em economia: transformando curiosidade em conhecimento. São 

Paulo: Saraiva, 2002.  

CAMPBELL, A. Lessons from the Failure of Managerialism in Britain. In: John Halligan. 

Public service reform. Bruxelles: Centre for Research in Public Sector Management in 

collaboration with IASIA, International Institute of Administrative Sciences – IIAS, 1998.  

CARVALHO, Kahan Monteiro de; PESSÔA, Leonel Cesarino. Classificação de projetos: um 

estudo da aplicação do método AHP. Revista de Gestão e Projetos, v.3, n.1, p.280-298, 

jan./abr.2012.  

CASHDAN, L.; LUCKHURST, M.; SINGLETON, J. Editing and rewriting. In: SINGLETON, 

J.; LUCKHURST, M. (Ed.) The creative writing handbook. 2nd ed. Basingstoke: Palgarve, 

2000.  

CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. São Paulo: Makron Books do Brasil, 

2000. 

CUNHA, A. A busca de maior vitalidade da gestão nas organizações do poder judiciário. 

In: Cadernos FGV Projetos, ano 5, n. 12, maio-jun., 2010, p.45-5.  

CUNHA, A. Reformas na gestão pública e a reinvenção do orçamento: reflexões e 

perspectivas sobre o contexto brasileiro. In: REZENDE, Fernando & Armando CUNHA. A 

reforma esquecida: orçamento, gestão pública e desenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora FGV, 

2013.  

CUNHA, A. Reformas do processo orçamentário: experiências internacionais e iniciativas 

recentes no Brasil. In: REZENDE, F. & CUNHA, A. A reforma esquecida II: obstáculos e 

caminhos para a reforma do processo orçamentário. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014.  

CUNHA, A. & Otero, Roberto B. Interpretações e reinterpretações sobre o processo 

orçamentário em organizações do setor público estadual brasileiro. Relatório Final do 

Subprojeto micro-orçamento: o processo orçamentário no âmbito das organizações, no âmbito 

do Projeto CEFIS - Gestão Pública e Desenvolvimento Econômico. Rede de Pesquisa Aplicada 

da FGV, nov. 2014.  

CHANDLER, A. D. Jr. Strategy and structure: chapters in the history of the American 

industrial enterprise. Cambridge, MA: MIT Press, 1962.  

DAHL, Robert A. The concept of power. Behavioral Science. 2:3, jul. 1957, p.201.  

DINSMORE, P.C.; SILVEIRA NETO, F. H. Gerenciamento de projeto e o fator humano: 

conquistando resultados através das pessoas. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005.  

DROR, Y. A capacidade para governar. Informe ao Clube de Roma. São Paulo: edições 

FUNDAP, 1999.  

FERLIE, Ewan e GERAGHTY, K. J. Professionals in public service organizations: 

implications for public sector ‘reforming’. In: FERLIE, E.; LYNN Jr. Lawrence E.; POLLITT, 

Christopher (editors). The Oxford handbook of public management. Oxford University Press, 

2005.  

FERLIE, Ewan, Lynn Jr, Lawrence E., e Pollit, Christopher. The Oxford handbook of public 

management. Oxford University Press, Oxford, 2005.  

FIGUEIREDO, A.M.C.; LIMONGI, F. Política orçamentária no presidencialismo de 

coalizão. Rio de Janeiro: Editora FGV e Fundação Adenauer, 2008.  



CGAEM - PRIMEIRO MÓDULO 24/25             21/31 

 

 

 

FUKUYAMA, F. Construção de Estados: governo e organização no século XXI. Rio de 

Janeiro: Rocco, 2004.  

FLICK, Uwe. An introduction to qualitative research. 2n ed. London: Sage, 2002.  

GALLIANO, A. G. O método científico. São Paulo: Harbra, 2000.   

GIL, Antonio Carlos. Técnicas de pesquisa em economia e elaboração demonografias.  4.ed. 

São Paulo: Atlas, 2002.  

GIAMBIAGI, F.e ALEN, A. Cláudio. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. Rio de 

Janeiro: Campus,1999.  

GOMES, Ana Paula C. Z .et al. Coaching & mentoring. Rio de Janeiro: FGV, 2015.  

GUESS, G. M. e LELOUP, L. T. Comparative public budgeting: global perspectives on taxing 

and spending. Albany: State University of New York Press, 2010.  

GUIMARÃES, R. Avaliação e fomento de C&T no Brasil: propostas para os anos 90. Brasília: 

CNPq, 1994. 

GURJÃO, F. V. Reformas orçamentárias: iniciativas do Poder Legislativo de 1990 a 2012. 

Dissertação de Mestrado em Administração apresentada à Escola Brasileira de Administração 

Pública e de Empresas da FGV, aprovada em 09/10/2012.  

HELMER, O. Accomplishment and prospects of future search. Center for Future Research, 

Graduate School of Business Administration, University of Southern California, Los Angeles, 

1973.  

HOOD, C. The art of the State: culture, rhetoric, and public management. Clarendon Press, 

Oxford, 1998.  

JOUVENEL, B. The art of conjecture. New York: Basic Books, 1967. 

KETTL, D.F. From intergovernmental to inter sectorial. In: GUY, Mary & Rubin, MARILYN. 

Public administration evolving. New York: Routledge, 2015.  

KETTL, D. F. The transformation of governance: globalization, devolution, and the role of 

government. Public Administration Review. 60(6), 2000, p.488-497.  

KETTL, D. F. The global public management revolution: a report on the transformation of 

governance. Washington DC: The Brookings Institution Press, 2000.  

KETTL, D.F. Paradoxes of management reform. The Public Manager. Spring. Special Issue, 

2008, p.7-9.  

KUHN, Thomas. Estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva, 1982.  

KERZNER, Harold. Using the project management maturity model: strategic planning for 

project management. USA: John Wiley& Sons, 2005.  

LINDBLOM, Charles. The science of muddling through. Public Administration Review. Spring 

1959, p.79-88.  

LOBATO, David Meneses et al. Estratégia de empresas. 9. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2009.  

MADDEN, Carl H. Clash of culture: management in an age of changing values. Washington 

D.C., National Panning Association, 1972.  

MARSHALL JUNIOR, Isnard et al. Gestão da qualidade e processos. Rio de Janeiro: FGV, 

2012.  



22/31   CGAEM - PRIMEIRO MÓDULO 24/25  

 

 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 

5.ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

MINTZBERG, Henry. The rise and fall of strategic planning. New York: FreePress, 1994.  

MONTES, Eduardo. Gráfico de controle. 2018. Disponível em: https://escritoriodeprojetos. 

com.br/grafico-de-controle. Acesso: 08 abr. 2020.  

MOORE, Mark H. Creating public value: strategic management in government. Harvard 

University Press, 1995.  

MOTTA, P. R. Transformação organizacional: a teoria e a prática de inovar. Rio de Janeiro: 

Qualitymark,1998.  

MOTTA, P. R. Gestão contemporânea: a ciência e a arte de ser dirigente. 13.ed. Rio de Janeiro: 

Record, 2002.  

MOTTA, P. R. Modernização administrativa: propostas alternativas para o Estado latino-

americano. Revista de Administração Pública, v.21, n.4, 1987.  

MOTTA, Paulo Roberto; PIMENTA, Roberto; TAVARES, Elaine (Org.). Novas ideias em 

administração. Rio de Janeiro: FGV, 2006.  

McHALE, J. World facts and trends. New York: Collier Books, 1972.  

NEGRA, C. A. S.; NEGRA, E. M. S. Manual de trabalhos monográficos de graduação, 

especialização, mestrado e doutorado. São Paulo: Atlas, 2003.   

OLIVERIA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e 

práticas. 12. ed. São Paulo: Atlas, 1998.  

OLIVEIRA, F. A. Economia e política das finanças públicas no Brasil. São Paulo: Hucitec, 

2009. 

PARADELA, Victor Claudio; GOMES, Ana Paula Cortat Zambrotti. Tendências da gestão de 

pessoas na sociedade do conhecimento. Rio de Janeiro: FGV, 2018.  

POLLITT, C. Advanced introduction to public management and administration. London: 

Edward Elgar Publishing, 2016. 

RAGHURAM PATRUNI, Radha; KOSURI, Shanmukharao. The straits of success in a VUCA 

world. Journal of Business and Management, p.16-22, 2017. Disponível em: 

http://www.iosrjournals. org/iosr-jbm/papers/Conf.17016-2017/Volume%201/3.%2016-22.pdf. 

Acesso em: 31 out. 2017.  

RAJ, Paulo Pavarini et al. Gerenciamento de pessoas em projetos. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 

2010.  

REZENDE, F., & CUNHA, A. A política e a economia da despesa pública. Escolhas 

orçamentárias, ajuste fiscal e gestão pública: elementos para o debate da reforma do processo 

orçamentário. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2015. 

REZENDE, F. & CUNHA, A. A reforma esquecida: orçamento, gestão pública e 

desenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2013.  

REZENDE, F. & CUNHA, A. A reforma esquecida II: obstáculos e caminhos para a reforma 

do processo orçamentário. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2014.  

REZENDE, F. & CUNHA, A. Contribuintes e cidadãos: compreendendo o orçamento federal. 

Rio de Janeiro: Editora FGV, 2002.  



CGAEM - PRIMEIRO MÓDULO 24/25             23/31 

 

 

 

REZENDE, F., & CUNHA, A. Desafios do Federalismo Fiscal. Rio de Janeiro: Editora FGV, 

[s.d].  

REZENDE, F., & CUNHA, A. Disciplina fiscal e qualidade do gasto público: fundamentos 

da reforma orçamentária. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2005.   

RICHARDSON, Roberto e tal. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3.ed. São Paulo: Atlas, 

1999. 

ROCHA, Alexandre Varanda e tal. Gerenciamento da qualidade em projetos. 2. ed. Rio de 

Janeiro: FGV, 2018.  

RODRIGUES, Marcus Vinicius et al. Qualidade e acreditação em saúde. 2. ed. Rio de Janeiro: 

FGV, 2016.  

RUBIN, I. S. & KELLY, J. Budget and accounting reforms. In: FERLIE, Ewan, LYNNJR., 

Lawrence & POLLITT, Christopher. The Oxford handbook of public management. Oxford 

University Press, Oxford, 2005.  

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 

SCHICK, A. The road to PPB: the stages of budgetary reform. Public Administration 

Review.V.26, n. 4, 1966.  

CHICK, A. The spirit of reform: managing the New Zealand state sector in a time of change. 

Wellington, New Zealand: State Services Commission and theTreasury,1996.  

SCHICK, A. Performance budgeting and accrual budgeting: decision rules or analytic tools? 

OECD Journal on Budgeting. V.7 n.2. OECD. p.109-138, 2007.  

SCHWAB, Klaus. A quarta revolução industrial. São Paulo: Edipro, 2016.   

SHEERS, B.; STERK, M.; BOUKAERT, G. Lessons from Australian and british reforms in 

results-oriented financial management. OECD Journal on Budgeting. V.5 n.2, 2005.  

SIFFIN, W. J. Two decades of public administration in developing countries. Bloomington: 

Indiana University, International Development Research Center, 1974.  

SIMON, H. A behavioral model of rational choice. In: Models of man, social and rational: 

Mathematical Essays on Rational Human Behavior in a Social Setting. New York: Wiley, 

1957.  

SCHWAB, Klaus. A quarta revolução industrial. São Paulo: Edipro, 2016.  

VERGARA, Sylvia Constant. Métodos de pesquisa em administração. São Paulo: Atlas, 

2005.  

VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e relatórios de pesquisa em administração.12. ed. São 

Paulo: Atlas, 2010.  

VIEIRA, Marcelo M. F. Por uma boa pesquisa (qualitativa) em administração. In: VIEIRA, 

Marcelo M. F.; ZOUAIN, Deborah M. (Org.). Pesquisa qualitativa em administração. Rio de 

Janeiro: FGV, 2004.   

 

 



24/31   CGAEM - PRIMEIRO MÓDULO 24/25  

 

 

UNIDADE: ESTRATÉGIA E PROCESSOS (MBA/ÊNFASE 1)1 

Carga horária para instrução: 60 Carga horária para avaliação: 0 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) enfatizar importância gestão da qualidade e processos, assim como do compliance para a 

gestão organizacional e a assessoria de alto nível (Si).  

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec 

Gestão de Qualidade e 

Processos (GQP) 

 

a) auxiliar na busca do desempenho superior 

nos níveis estratégico, tático e operacional 

(Ap);  

b) alavancar os níveis e eficiência e eficácia 

nas organizações (Si/Ap);  

c) aplicar a gestão da qualidade e processos 

nos diferentes níveis das organizações (Ap); 

e  

d) utilizar as ferramentas da qualidade na 

gestão da rotina organizacional por meio de 

ferramentas de gestão, indicadores de 

desempenho e demais abordagens 

específicas (Ap).  

30 
AE 

Fo 

Compliance (CPL) 

 

a) a) apontar a origem e a evolução histórica 

do compliance até o compliance officer 

(Cn);  

b) analisar os aspectos legais e teóricos que 

envolvem a estrutura do compliance (An); 

e  

c) apresentar o instituto do compliance (Cp).  

30 
AE 

Fo 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Conteúdo programático proposto para as subunidades: 

1) Gestão de Qualidade e Processo - Desempenho superior nos níveis estratégico, tático e 

operacional; Excelência de gestão; Os processos e a gestão da qualidade; Ferramentas da 

qualidade na gestão da rotina organizacional; Ferramentas de gestão; Indicadores de 

desempenho; Abordagens específicas. 

2) Compliance - Origem e evolução histórica do compliance; As atribuições do compliance 

officer; Os aspectos legais e teóricos; O instituto do compliance difundido no exterior. 

 

 

 
1 Unidade não realizada pelos oficiais dos Quadros de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas. 
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UNIDADE: SAÚDE (MBA/ÊNFASE 2)2 

Carga horária para instrução: 60 Carga horária para avaliação: 0 

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) enfatizar importância da gestão de custos e de qualidade nos ambientes hospitalares, 

assim como, identificar, aplicar e executar gestão organizacional e assessoria de alto nível 

(Si).  

 

 

 
2 Exclusivo para os Quadros de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas. 

http://auditoriaecontroladoria.blogspot.com.br/
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SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec 

Gestão de Custos em 

Saúde (GCSA) 

a) utilizar os conceitos de custos na tomada de 

decisões nas diversas aéreas da empresa. 

(Ap);  

b) distinguir o conceito de abordagem por 

absorção e abordagem por contribuição 

(An);  

c) aplicar os principais métodos de custeio 

(Ap);  

d) analisar a tomadas de decisão considerando 

custos (An);  

e) identificar a importância do custo unitário 

(An); e  

f) aplicar a relação custo-benefício e custos de 

oportunidade na análise de custos (Ap).  

30 
AE 

Fo 

Gestão da Qualidade e 

Acreditação em Saúde 

(GQAS) 

a) identificar os impactos de um programa de 

qualidade e segurança do paciente na 

estratégia das organizações (Cp); e 

b) entender os conceitos atuais e principais 

tendências no que diz respeito à experiência 

do paciente.  

30 
AE 

Fo 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Conteúdo programático proposto para as subunidades: 

1) Gestão de Custo em Saúde: Gestão de Custos: Classificação dos Custos; Métodos de 

Custeio; Esquema Básico de Custos; Esquema Básico; Custeio por absorção 

Departamentalizado; custeio variável ou direto: Margem de Contribuição; Decisões 

utilizando a Margem de Contribuição; Análise gráfica do Ponto de Equilíbrio; Ponto de 

Equilíbrio Operacional ou Contábil; Ponto de Equilíbrio Econômico; Ponto de Equilíbrio 

Financeiro; Custeio Baseado em Atividades (ABC): Clínica Vargas Ltda; Custo Padrão; 

Conceito de custo-padrão; Finalidades de custo-padrão; Tipos de custo-padrão; 

Desempenho superior nos níveis estratégico, tático e operacional.  

2) Gestão de Qualidade e Acreditação em Saúde: Qualidade e certificação dos serviços em 

saúde; Metodologia de Avaliação da Qualidade dos Serviços de saúde; Ferramentas de 

avaliação, monitoramento e controle; Acreditação em saúde; Gerenciamento do sistema 

de garantia da qualidade em saúde.  
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4. QUADRO RESUMO DO PRIMEIRO MÓDULO DO CGAEM 

4.1. MATRIZ CURRICULAR 

PRIMEIRO MÓDULO 

ÁREA: ADMINISTRAÇÃO 

EIXO: 

PLANEJAMENTO 

E GESTÃO 

ESTRATÉGICOS 

(MBA) 

DISCIPLINAS 
CARGA 

HORÁRIA 

Inovação Estratégica 30 

Gestão de Pessoas 30 

Tendências em Gerenciamento de Projetos 30 

Negociação e Administração de Conflitos 30 

Gestão Estratégica 30 

Comunicação e Gestão de Crises 20 

Análise de Riscos e Cenários 30 

Métodos e Ferramentas de Gestão 20 

Planejamento, Orçamento e Controle 30 

Técnicas de Pesquisa e Escrita Acadêmica 20 

Metodologia Científica para Elaboração de TCC 30 

Gestão de Qualidade e Processos3 30 

Compliance4 30 

Gestão de Custos em Saúde5 30 

Gestão da Qualidade e Acreditação em Saúde6 30 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 4 

AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 2 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO PRIMEIRO MÓDULO 366 

 
3 Disciplina não realizada pelos oficiais dos Quadros de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas. 
4 Disciplina não realizada pelos oficiais dos Quadros de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas. 
5 Exclusivo para os Quadros de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas. 
6 Exclusivo para os Quadros de Médicos, Farmacêuticos e Dentistas. 
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4.2. FLUXOGRAMA CURRICULAR 
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5. DISPOSIÇÕES FINAIS 

Os casos não previstos no presente documento serão submetidos à apreciação 

do Comandante da ECEMAR. 

ALLAN DAVIS CABRAL DA COSTA Cel Av 

Chefe da Coordenadoria Acadêmica 

 

 

 

 

 

Brig Ar HELMER BARBOSA GILBERTO 

 Comandante da ECEMAR 
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